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DOM  JOAM 

POR  GRAC,  A  DE  DEOS  RÉY 

de  Portugal}  &dos  Algarves  dáquem3  &dà- 
lem  Mar*  em  África  Senhor  de  Guiné,  &da 
Conquifta3  Navegaçaó ,  Comercio  deEthio- 
pia,  Arabia3  Períia3  &  da  India3  &c.  Faço  iáber 
avòs 

que  eti  pafley  orahumaLey  por  mim  affinada  ,  &  pafuda  pela  mi1 
oha  Ghanceilariadacjuai  o  trcslado  he  o  fcguinte. 

> 

OM  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  6c 
dos  Algarves  dàquem,&  dàiem  mar,em  África  Se¬ 
nhor  de  Guiné,  &  da  Conquifta  Navegaçaó,  co¬ 
mercio  de  Ethiopia,  Arabia, Perfia,  &  da  índia,  &c. 
Faço  faber  aos  qeíta  Minha  Ley  virem  que  tendo 
Eu  permitido  aos  Governadores  das  Conquif- 
tas comerciarem  por  refoluçaõde  26,  de  Novem¬ 
bro  de  1709.  relaxando  de  algum  modo  as  pro- 
hibiçoens  que  fobre  ifto  havia,  por  juítas  confi- 
deraçoens  que  entaõ  fe  fizeraó  de  meuferviçoj 
mofixou  a  experiemcía  fer  muyto  perjudicial  aquella  permifiaõ,  &  re- 
fui  tarem  delia  grandes  inconvenientes  contraoferviçode  Deos,  ácmeu; 
&  defejando  evitalos,  fuifervido  revogar  aquella permifTaõ  por  Decreto 
de  18.  de  Abril  do  prefente  anno  ;  6c  para  que  chegue  à  noticia  de  to¬ 
dos  mandey  fazer  eíta  Ley  geral,  pela  qual  hey  por  revpgada  aquel¬ 
la  permiíTaói  êc  hey  por  bem  que  daqui  em  diante  nenhum  ViRey* 
Capitaõ  general,  ou  Governador,  Miniílro,  ou  Officiai  de  Juíliça  § 
ou  Fazenda,  nem  rambem  os  de  guerra  que  tiverem  patente  que  (ao 
do  pofto  de  Capitaõ  para  cima  índufivè,  afTim  deite  Reyno  como  de 
íuas  Conqüiftas,  poíTa  commerciar  per  fi,  nem  por  outrem,  em  logeas 
abertas »  affim  em  fuas  próprias  eafas*  como  fòra  delias,  nem  atra- 
veffar  fazendas  aígüas,  nem  pòr  eftaoque  oellas,  nem  nos  frutos  da  terra, 
nem  intrometerfe  em  lanços  de  contratos  de  minhas  Rcaes  fazendas,  & 
donativos  das  Gamaras ,  nem  dezemcamiohar  os  Direytos  *  nem  lan¬ 
çar  nos  bens  que  vaõ  á  praça ,  por  íer  tudo  pronibido  ,  &  contra 
os  Regimentos,  &  Leys  do  Reyno,  &  que  também  naõ  poflao  por 
preço  aos  generos  ,  6c  fretes  dos  Navios,  mas  fique  tudo  1110  livre 
à  convenção  das  partes,  &  quando  ellas  fe  naõ  ajuftem  no  preço  dos 
fretes,  6c  dos  aííucares,  &  oiais  generos,  poderàó  tomar  cada  huma 
fai  louvado,  6c  ambas  hum  cerceyro  para  o  que  por  elles  for  acorda¬ 
do  fs  execute,  6c  hey  outrofi  por  bem  que  os  reffcriios  ViReys,  Ca- 
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pitaés  sfêneraes ,  8c  Governadores ,  ou  quaeíquer  outros  inferiores 
acè  €*i*itaõ  j|4ufivè*  aaõ  poíTaõ  fera  auflioridade  de  Juftiça  man- 
dit  fezfer  fequeftro  oafozeada  dos  moradores,  ;6t  fazendo  P  contrario 
perderão  fu  a  aeçao  oa  forma  das  tfys,  &  Ordenaçaò  ,  &  aos  que  con- 
íi-âvièrefti  ao  que  pc*  «Ha  Ley ■  determino,  fendo  ViKey,  Capitaõ  ge¬ 
neral,"  ou  Governador  perdera  todas  as  mercês  que  tiver  da  Coroa.  & 
ficará  «Jiabelpàfá  requerer  díitras,  nem  ter  oceiipaçaõ  em  meu  fer- 
viçoj  &  fendo  MiniftrOíOU  Official  de  Juftiça»  Fazenda,  ou  guerra, incor- 
réià  ria  oeha  do  pérdimento do  fêu  pofto,oü  officio  ficando  ram  bem  inha- 
bel  pára  outro*  8c  para  que  tudo  o  feffmdo  tenha  a  divida  obfei  vancia, 
ordeno  que  nas  reíldencias  que  daqui  em  diante  fe  tirarem  aos  febredi- 
tos  fe  prégunte  ejtaftamêfite  por  eíta  matéria ,  acrefccntandoTe  mais 
cite  capitulo  nas  ordens  que  para  ellas  íc  paíTarem  ;  peio  que  mando 
ao  Regedor  da  Caía  da  Supplicaçaõ  ,  &  ao  Governador  da  Keliaçaõ, 
&  Caía  do  Porto,  &  do  Eítado  do  Brafil,  Dezembargadores  das  di¬ 
tas  Rellaçoés  Governadores  das  Conquifhs  ,  &  a  rodos  os  Correge¬ 
dores,  Ouvidores,  Provedores*  Juizes,  Juítiças,  Officiaes,  &  pefloas 
deites  meus  Reynos,  6c  Senhorios,  que  cumpraõ,  &  guardem  efta 
minha  Ley,  &  a  façaõ  inteyramente  cumprir,  6c  guardar  como  neiia 
fe  conthem,  &  cutrcíi  mando  ao  Doutor  Joíeph  Galvaõ  de  Ia  Cerda 
do  meu  Coníeiho,  &  Chanceller  mor  deites  meus  Reynos  ,  &  Senho¬ 
rios,  a  faça  publicar  na  C  ha  ficei!  ar  ia  mèr  do  Reyno  ,  &  enviar  otref- 
kdo  ddk  para  todas  as  Cònqniítas  ,  &  todos  os  Corregedores,  & 
Ouvidores  das  Comarcas,  &aosOuvid©tes  das  terras  dos  Donatários 
em  que  os  Corregedores  na6  entraõ  por  correyçaõ,  para  que  a  todos 
feja  notória;  &  (è  regiítarà  nos  livros  do  Desembargo  do  Faço,  &oos 
da  Caía  da  Supptkaçaõ,  &  Reilaçaõ  do  Porto,  &  nos  dos  Còrifelhos 
de  minha  Fazenda,  6c  Ultramar,  6c  mais  partes  onde  femelhaotes 
Leys  fe  coítumaõ  regiítar,  &  efta  própria  feiançarà  na  Torre  doTom- 
bo.  Br  às  de  OHveyra  afez  em  Lisboa  Occidental  a  29.de  Agofto  de 
1720,  Antonio  GalvaS  de  Caftellobranco  a  fezeferever. 


R  E  Y. 


Duque  Trefidente. 


..  t‘A' :  •  rn:  > 

LET  porque  Vojfa  cJWa-gefiàdt  ha  por  bem,  que  nenhum  ViRey ,  Capi¬ 
tão  general,  ou  Gflvermddr,  • Miwftro ,  ou  Oficial  de  Jnfliça,  ou  Fa¬ 
zenda,  nem  também  o  $  de  guerra,  que  uve>  em  batente,  que  feto  dopofto  de 
Capitai  para  'cima  inclufive  affim  defie  Reyno  como  de  fu  as  Lo'nqmfiástpoJJd 
commerciar  per  fi,  nem  por  outrem  ,  em  Ugtas  abertas  affim  em  feias  cafas 
próprias  como  fira  delias ,  nem  atrave  [ar  fazendas  algumas ,  nem  por  eftan- 
que  nellâs ,  nem  ms  frutos  da  terna,  nem  mit  0  meter  fe  em  lanços  de  contratos 
das  Reaes  Fazendas  de  V.  sJMageftade  ,  &  donativos  das  Câmaras ,  nem 
defemcammhar  Direytos,  nem  lançar  nosbens  que  voo  à  Traça ,  nem pór  pre¬ 
ço  aos generos,  &  fretes  dos  Navios,  nem  mandar  fazer  feoqueftros  na  Fa¬ 
zenda  dos  mercadores { em  auth  oxida  de  de  Juftiça  ,  tudo  comas  comina  çoes 
atras  referidas. 

Para  VoíTa  Mageííade  ver. 


POr  Decreto  de  Sua  Mageftade  de  21.  de 
Agoílode  1720. 

fojeph  Galvao  de  la  Cerda. 

FOY  publicada  efta  Ley  de  Sua  Mageílade, 
que  Deos  guarde  na  Chancellaria  mòr  da 
Corte,  &  Reyno.  Lisboa  Occidental  3.  de  Sep- 
tembrode  1720. 

‘Dom  Miguel  Maldonado. 

REgiftada  na  Chancellaria  mòr  da  Corte,  & 
Reyno  no  Livro  do  Regiílo  das  Leys  a  frol. 
29.  Lisboa  Occidental  g.deSeptembrode  1720, 

jfofeph  Corrêa  de  Moura. 

COm  a  qual  Ley  mandey  pajfar  ejla  Carta  pàra  vós,  pé¬ 
la  qual  vos  mando,  que  tanto  qué  vos for  moflrada  a 
façais  publicar,  &•  regiftar  na  cabeça  de 

publicar j omente  nos  mais  lugares  delia  para 
vir  à  noticia  de  todos ,  &-  Je  cumprir ,  &■  guardar  como  nella  je 
contbem ,  &■  a  dejpe^a  que  fe  fizer  nos  mais  lugares  de  vojfa 
Comarca ferà  à  cufia  das  dejpezas  dafufiiça ,  &■  quando  a 
nao  ouver ,  ferà  à  cuíla  das  rendas  da  Camera  da  cabeça  de 
vojfa  Comarca.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  Occidental  aos 

El-%ey  N.  S.  0  mandou  pe¬ 
lo  Doutor  fojeph  Çjalvao  delaCerda,  do feu  Confclho >,&■  Cha- 
celler  mòr  defles  %eyno$,  &•  Senhorios  de  ‘Portugal,  fofepb 
Corna  de  Moura  a  fez  >  ann0  ^ 0  Nafcimento  de  N.  Senhor 
Jefu  Chrifio  de  17  20. 


